


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo que realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em 
parceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem 
como, contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Piranhas e sua história: 

Belas cachoeiras, piscinas naturais de águas límpidas, com vistas deslumbrantes! O município de Piranhas, 
na Região Turística Pegadas no Cerrado, é um refúgio para quem busca descanso junto à natureza. Entre os 
atrativos turísticos estão a Serra Negra, com rica diversidade em fauna e flora; e a Gruta do Calcário, no mor-
ro de Mesa, que é um espetáculo à parte, com a vegetação exótica, cercada de mistério e adrenalina.

O município de Piranhas tem um grande potencial para o ecoturismo representado pela natureza exu-
berante, pelo clima, pela cultura e pelas tradições de seu povo. É o local ideal para quem deseja praticar 
caminhada, canyoning, rapel, natação, cavalgada e outras atividades esportivas praticadas junto à natureza. 
São impressionantes as paisagens do vão São Domingos, do Morro da Capelinha, da Pedra do índio, da Serra 
do Morro da Mesa, das Cacheiras Três Tombos, São Domingos e Três Barras. Alguns atrativos ficam em áreas 
particulares e o acesso é disponibilizado pelos proprietários.

Sua situação geográfica é estratégica e privilegiada pela confluência da Br-158 com Go-060 e Go-188, e 
pela exuberância da paisagem formada pelo Rio Piranhas, córregos São Domingos e Três Barras entre outros, 
com as mais lindas cachoeiras de todo o Oeste Goiano, e as mais atraentes piscinas naturais que, somadas ao 
potencial turístico das cidades vizinhas de Caiapônia, Doverlândia, Baliza, Bom Jardim de Goiás e Aragarças, 
fortalecem o ecoturismo na região.

A história da cidade está ligada à decisão do presidente Getúlio Vargas, que no ano de 1943, instituiu a 
Fundação Brasil Central (FBC), que encapou a expedição Roncador- Xingu, que já abria as picadas do que se-
ria a BR-158, futuro meio de acesso ao interior do Brasil. No trecho Caiapônia – Aragarças, no ano de 1945, 
os técnicos e operários da FBC, atraídos pelas águas cristalinas no Rio Piranhas acamparam-se à sua margem 
esquerda, originado então o povoado com o mesmo nome, que logo se desenvolveu. A economia é susten-
tada pela agropecuária. O município de Piranhas foi criado em 10 de outubro de 1953.

(Fonte: Secretaria Municipal de Turismo)



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

10.161 pessoas

11.266 pessoas

5,50 hab/km²

Piranhense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Piranhas.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Piranhas.

Prefeito - Gestão:  2021 /2024

Secretária de Turismo

Região Turística

Categorização do Município pelo Ministério do Turismo - MTUR

Área da unidade territorial [2020] 

Marco Rogério Cândido Leite 

Janilda Leite da Silva

Pegadas no Cerrado

D

2.047.765 km²



2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Solos					   
Há vários de tipos solos na sub-bacia do Rio Caiapó:  Latossolos, Neossolos, Argissolos, Cambissolos  Gleis-

solos e Plintossolos

B) Geomorfologia		  					   
A ação morfogenética dos rios, sempre tiveram uma participação fundamental na modelagem do relevo 

no Estado de Goiás. Evidências disso, são as superfícies de aplanamento, caracterizadas como divisores de 
água, o que demonstra a ação gliptogenética em função dos movimentos epirogênicos pré-cretácicos. O en-
talhamento dos talvegues por epigenia favoreceu a evolução das vertentes, ficando restos de paleoplanos, 
testificando aplanamentos terciários. Como conseqüência desses fenômenos, originaram-se grandes diviso-
res hidrográficos regionais, como os planaltos sedimentares da Bacia do Paraná responsáveis pela separação 
da drenagem em direção às bacias do Tocantins e Platina. A Serra dos Caiapó fica na Bacia Sedimentar do 
Paraná, que possui rochas sedimentares paleozoicas

C) Planalto Setentrional
O Planalto Setentrional do Paraná ocupa a parte sudoeste do Estado de Goiás e comporta-se como uma 

unidade geotectônica autônoma, de idade paleomesozóica. Comporta duas subunidades, individualizadas 
em função de desníveis altimétricos e dos processos erosivos que originaram diferentes tipos de dissecação: 
Planalto do Rio Verde e Planalto de Caiapônia (região do município de Piranhas), separados por nítido alinha-
mento de cuestas contínuas formadas quando da epirogênese positiva terciária e processos erosivos.

D) Cuesta do Caiapó
O Planalto de Caiapônia une-se, em aclive, às escarpas da cuesta do Caiapó e em declive à superfície re-

baixada da Depressão do Araguaia. Constitui um conjunto de patamares dissecados em grande variedade de 
modelados e afetados por tectônica, cujas altimetrias variam de 400 a 700m. Apresenta dois compartimen-
tos altimétricos distintos: o mais elevado entre 500 e 700m, e o mais baixo entre 400 e 500m, separados por 
um alinhamento de cuestas de direção aproximadamente leste-oeste, que constitui um desdobramento da 
cuesta do Caiapó.

E) Relevo
O compartimento elevado foi moldado em litologias permocarboníferas da Formação Aquidauana (areni-

tos) e em arenitos da Formação Ponta Grossa (devoniano superior). No compartimento elevado, a dissecação 
do relevo é mais intensa. Trata-se de uma área fortemente fraturada e falhada, onde são comuns os ressaltos 
topográficos que assinalam pequenos patamares ou microdepressões. No compartimento mais baixo, o re-
levo é menos dissecado, com formas interfluviais mais amplas e com vertentes menos íngremes. A unidade 
representa um trecho de área onde ocorreram os processos de circunsdesnudação pós-cretácia referidos por 
Ab’Saber & Costa Júnior (1950).

F) Cobertura vegetal
O cerrado na região ainda encontra-se em um rápido processo de ocupação, processo intensificado prin-

cipalmente em 1995, visto que a cobertura vegetal encontra-se bastante fragmentada e há um crescente 
aumento da atividade agropecuária.  A conversão de áreas de vegetação para agricultura se deu principal-
mente entre os municípios de Arenópolis e Piranhas, podendo relacionar este fato a Piranhas ter sido um dos 
municípios integrante da política do POLOCENTRO
Fonte: Boletim Goiano de Geografia – UFG, volume 12 nº 1/1992)
Fonte: Dissertação do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da UFG, de Giovanna Silva Cane-
do, 20’8, tema: Análise da estrutura da paisagem na Sub-bacia do Rio Caiapó)



2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,4 salários mínimos

1.443 pessoas 

36,7 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

98 %

6,3

4,9

1.149 matrículas

353 matrículas

Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 36.038,71

80,4 %

0,721



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.800

0.948

0.924

0.911

0.591

0.626

2207º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Piranhas – 2018

Economia

1,73

Infraestrutura

4,31

Trabalho

2,5

Saúde

8,46

Educação

6,38

Geral

4,90

Segurança

6,02



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Piranhas em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Piranhas os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Piranhas

Goiás

%

2018

R$23.930,45

R$137.490.656,98

0,02%

2019

R$20.951,33

R$150.700.679,43

0,01%

2020

R$21.100,72

R$96.895.575,82

0,02%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Piranhas em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Piranhas em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Piranhas

Goiás

%

2017

17

16.296

0,10%

2018

17

15.855

0,11%

2019

10

15.600

0,06%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Piranhas em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Piranhas em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Piranhas em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Piranhas

Goiás

%

2017

30

63.420

0,05%

2018

31

65.021

0,05%

2019

34

64.406

0,05%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Piranhas de 
Goiás nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Piranhas nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Piranhas

Goiás

%

2018

0

2.127

0,00%

2019

5

2.809

0,18%

2020

5

4.641

0,11%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Piranhas a 
partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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